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Robson e Joaquim Vicente 
sao os nossos can d i dato s 

Sob o lema "aqui se es­
colhe, não se homologa", os 
444 convencionais do MDB 
paulista escolheram os ve­
readores Robson Marinho e 
Joaquim Vicente Bevilác-
qua como candidatos do 
MDB de São José dos Cam­
pos para Deputado Estadual 
e Deputado Federal, respec­
tivamente. O ex-prefeito 
de Campinas e ex-deputado 
paulista Crestes Quércia 
foi escolhido como candi­
dato da oposição ao Sena­
do da República, em dis­
puta democrática travada 
com o deputado federal 
Freitas Nobre e o vereador 
João Cunha, de Ribeirão 
Freto. A convenção foi pre­
sidida por Lino de Matos e 
contou com a participação 
do deputado Ulisses Guima­
rães, presidente nacional 
do MDB, e do senador Fran­
co Montoro. 

Além do caráter eminen­
temente democrático da 
convenção emedebista, o 
que os jornais mais desta­
caram também em relação 
à reunião foi o entusiasmo 
dos convencionais, ao. con­
trário da convenção do par­
tido oficial, que foi realiza­
da anteriormente e em 
meio a uma ambiente apá­
tico ,sem a vibração cívica 
que marcou o encontro do 
MDB. O auditório e as ga­
lerias do Instituto de Edu­
cação "Caetano de Cam­
pos" estavam lotados des­

de de amanhã e durante a 
contagem dos votos, o pú­
blico acompanhou de lá­
pis e papel na mão. Termi­
nada a apuração, Quércia 
foi carregado nos ombros"e 
deixado no palco, para fa­
zer um discurso (íntegra 
do pronunciamento na se­
gunda página desta edi­
ção). 

APELO DEMOCRÁTICO 
O ex-vereador José de 

Castro Coimbra, que foi in­
dicado inicialmente como 
candidato a deputado fede­
ral pelo MDB de São José 
dos Campos, declinou de 
sua candidatura em favor 
de Joaquim Vicente Bevilae-
qua. Formulando um ape­
lo democrático aos eleitores 
de São José dos Campos e 

do Vale do Paraíba, o mé­
dico José de Castro Coimbra 
explicou as razões de sua 
atitude: 

"Integrado — diz o co­
municado público cio Dr, 
Coimbra — à ação política 
do Movimento Democráti­
co Brasileiro de São José 
dos Campos, desde as vito­
riosas eleições de 1972, vi 
ttra granai satisfação a 
pcasibilidade de vir o Dire­
tório locai a lançar as can­
didaturas dos dois Verea-
dcies então mais votado:" — 
ríoltson Marinho e Joaquim 
V.cente Be/ilácqua — res­
pectivamente a Deputado 
Estadual e Deputado Fede­
ral. Na oportunidade- tal 
"dobradinha" resultou in­
viável, por não ter tido o 
Vereador Joaquim Vicente 
condições de aceitar o en­
cargo. Daí porque — ins­
tado pelos companheiros — 
ter aceito o lançamento de 
meu nome ao lado do já 
vitorioso candidato Fobson 
Marinho, como postulante a 
títea- cadeira no Cuagresso 
Nacional. Assumindo o 
hciiroso compromisso, com-
pieendi que o mesin im­
plicaria no sacrifício de n:i-
i.iia intensa atíPSAÚ:'. pro­
fissional — mormente se 

ey^m;i 
3dlPrie pod^Pne furtar à luta. 
"Superadas, no entanto 

as razões impeditivas da 
candidatura do Vsreador 
Dr. Joaquim Vicente Fer-
reir^^eviláequa, aevoiví ao 
D i r ^ | i o local do MDB a 
coníránça em mim deposi­
tada, para que, contando 
com meu integrai apoio, 
viesse a ser consagrada a 
candidatura desse jovem 
advogado — ini-iaimente 
cogitada. Sem dúvida é es­
ta a melhor solução, iocal 
e regional, paia o Movimen­
to Democrático Brasileiro, 
razão pela qual apelo à po­
pulação de São José dos 
Campos e do Vaie õo Paraí­
ba — em especial àqueles 
que já haviam hipotecado 
solidariedade a minha can­
didatura — pari que, jun­
tos, cerremos fíle.iás em 
torno da "dobradinha" vi­
toriosa, constituída por 
Robison Marinho e Joaquim 
Vicente Beviláqua. 

"Jovens, capazes, dinâmi­
cos, idealistas e sobretudo 
fiéis aos postulados demo­
cráticos que constituem a 
tradição de nossa tr;rra, es­
sas duas vozes vibrantes da 
Câmara Municipal joseen-
se se elevarão — sem dúvi­
da — nos mais altos parla­

mentos do País, cem o apqi 
não só daqueles uU£ pa 
ciparam da vitoriosa aáW 
panha de 1972, mas - e so­
bretudo — de todJi quan­
tos desejam, realmente, 
uma sadia renovação 4Bk 
quadros políticos de UíS) 

Paulo e do Brasil. São José 
dos Campos, 11 de agostt 
de 1974. (a) Dr. José de 
Castro Coimbra". 

Em seu consultório mé­
dico, onde atende diaria­
mente das dez horas da 
manhã até as oito horas da 
noite, o Dr. Coimbra con­
tinua integrado na campa­
nha dos candidatos vitorio­
sos Joaquim Vicente Bevi-
lácqua e Robson Marinho. 

DOIS LÍDERES 
Com a retirada da can­

didatura Coimbra e com a 
aquiescência de Joaquim 
Vicente em se candidatar, 
(confirma-se a "dobradi­
nha" inicial pretendida pe­
lo MDB em São José dos 
Campos, lançando os seus 
dois líderes na disputa dos 
votos dos joseenses e vale 
paraibanos de 15 de novem­
bro próximo. O vereador e 
advogado Joaquim Vicente 
Bevilácqua ocupou a lide­
rança da bancada de ve­
readores do MDB durante 
o ano de 1973 e, juntamen-

Robson Marinho, 
mais uma voz 
independente 

para a 
Assembléia 

Aos 18 anos de idade, Rob­
son Marinho elegeu-se o ve­
reador mais jovem do Brasil 
pelo MDB de São José dos 
Campos. Em quatro anos de 
mandato destacou-se tientre 
os demais vereadores pela sua 
defesa dos direitos e dos in­

teresses da população joseen-
se e reelegeu-se em 1972, sem­
pre pelo MDB, obtendo os vo­
tos de quase 8.000 joseenses 

o que, proporcionalmente, 
tornou-o o vereador mais vo­
tado do Pais, com mais de 
20% dos votos válidos das ul­
timas eleições municipais de 

São José dos Campos. Com 
apenas 23 anos de idade ago­
ra poderá se tornar no depu­
tado mais jovem da Assem­
bléia Legislativa, levando pa­
ra o Palácio 9 de Julho a ex­
periência de seis anos de ati­
vidades políticas marcadas 
pela independência e pela co­
ragem. 

"JÊ quando, diz Robson Ma­
rinho, diante de um surto de 
meningite, verificamos que o 
programa de saúde pública da 
região d0 Vale do Paraíba foi 

(Conclui „» z.x pígim) 

Joaquim Vicente, 
mais uma voz 
independente 

para o 
Congresso 

"O Vale do Paraíba — afir­
ma o candidato a Deputado 
Federal Joaquim Vicente B*. 
vilacqua — firmou seu con­
ceito na História Pátria atra­
vés dos grandes movimentos 
cívicos, das bandeiras, das re-
S & . * mMWo de «us tUhos nu guerras de re-

te com o vereador Robson 
Marinho (com 7.553 votos), 
foi o candidato a vereador 
mais votado nas últimas 
eleições legislativas muni­
cipais de São José dos Cam­
pos com aproximadamente 
3 mil votos. 

"O Vereador dr. Joaquim 
Vicente Beviláqua — diz o 
ofício do Diretório Joseen-
se do MDB que o indicou 
como candidato a Deputa­
do Federal — preenche in­
tegralmente todas as con­
dições exigíveis para um 
candidato a Deputado Fe­
deral pelo MDB e desfruta 
no meio comunitário de 
São José dos Campos e do 
Vale do Paraíba de um am­
plo prestígio pessoal, pro­
fissional e político, em vis­
ta de sua destacada atua­
ção em vários campos de 
atividades humanas, ini­
ciada com uma inconteste 
liderança estudantil ao tem­
po dos cursos secundário e 
superior, ampliada sensivel­
mente por sua atuação co­
mo advogado em inúmeras 
comunas da região. 

"Por suas inegáveis, qua-
• lidades e aptidão intelectual 
para o desempenho das ele­
vadas funções de parla­
mentar da oposição demo­
crática, hipotecamos irres­
trita e total solidariedade à 
sua candidatura e anuncia­
mos o nosso empenho em 
participar ativamente da 
campanha que o levará à 
Câmara Federal em Brasí­
lia". O ofício é assinado pe­
la maioria absoluta dos 
membros do diretório e da 
bancada de vereadores do 
MDB. 

Com a escolha e a homo­
logação dos vereadores Rob­
son Marinho e Joaquim Vi­
cente Beviláqua para can­
didatos a Deputado Esta­
dual e do Orestes Quércia 
para Senador ,o MDB não 
só assegura a sua vitória 
em São José dos Campos 
como amplia consideravel­
mente as suas possibilidades 
de vitória em todas as de­
mais cidades do Vale rio 
Paraíba, onde essas candi­
daturas vêm obtendo o 
apoio de prefeitos, vereado­
res e membros dos diretó­
rios municipais do MDB. 

conquista democráiiea d-
grandeza de sua lavoura de 
£ sorte que - em m í 

(Conclui Ml âpáíJ» I 
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Orestes Quércia: é a vez do povo 
O jovem ex-prefeito de 

Campinas e ex*deputado es­
tadual Orestes Quércia foi 
escolhido candidato do MDB 
ao Senado por 361 votos, 

em disputa democrática 
entre os 444 convencionais 
emedebistas que também 

sufragaram o deputado fe­
deral Freitas Nobre (59 vo­
tos) e o vereador João Or­
lando Cunha (14 votos), de 
Ribeirão Preto. A vitória 
de Orestes Quércia resultou 
de um intenso trabalho com 
o objetivo de estruturar o 
MDB paulista a partir das 

m bases partidárias. Com o 
trabalho desenvolvido por 
sua equipe. Orestes Quércia 
conseguiu com que o MDB 
passasse a existir em mais 
250 municípios paulistas, 
organizando 200 Comissões 
Provisórias e cerca de 50 
Diretórios Municipais, dan­
do aos membros da Oposi­
ção nestes municípios con­
dições legais de funciona­
mento . 

E com a verdadeira esco­
lha democrática que se pro­
cessou na Convenção Part i­
dária, a candidatura de 
Orestes Quércia ao Senado 
saiu fortalecida, o que era 
visível pelo entusiasmo dos 
convencionais ao carrega­

rem-no nos ombros para a 
sua saudação, logo após ser 
concluída a apuração que 
os convencionais acompa­
nharam de papel e lápis 
n a mão. O presidente na­
cional do Partido, Deputa­
do Ulisses Guimarães, afir­
mou após a escolha que "es­
ta convenção não foi ma­
nipulada, mas foi a mani­
festação espont â n e a, a 
consciência do eleitorado e 
do povo de São Paulo. Dos 
delegados que aqui vieram, 
ninguém foi trazido com 
passes ferroviários e hotéis 
pagos". 

É A VEZ DO POVO 
Se dentre alguns dos con­

vencionais ainda restassem 
dúvidas sobre as possibili­
dades políticas de Orestes 
Quércia, com um discurso de 
quatro páginas, intitulado 
"É a Vez do Povo", as dú­
vidas foram desfeitas e o 
candidato ao Senado afir­
mou categoricamente que 

(Conclusão da l.a página) 

cortado em cerca de 75%, sem 
que, na Assembléia, uma voz 
da região se levantasse para 
se somar às demais vozes de 
MDB que clamam contra a 
continua diminuição das ver­
bas orçamentárias destinadas 
à saúde pública. Ê quando, 
diante da necessidade de 
transformar a agricultura da 
região de produção extensiva, 
verificamos que a importante 
obra dos "polders" (canais de 
irrigação e drenagem), em 
execução desde 1954, apenas 
atingiu pouco mais de a,â de 
seu total, e caminha lenta­
mente por falta de verbas es­
taduais, sem que uma voz se 
levante na Assembléia para 
reclamar maiores investimen­
tos agrícolas para o Vale do 
Paraíba. É diante disso que 
sentimos a necessidade de 
pleitear, em nome do MDB, 
uma cadeira no Palácio 9 de 
Julho, para que se faça ouvir 
mais uma voz independente 
na Assembléia clamando con­
tra o abandono e o descaso 
do Governo do Estado para 
com o Vale do Paraíba. 

«No parlamento paulista 
wetendemos continuar defen­
dendo aquilo que tem sido a 
base de nossa atuação como 
Vereador em São José dos 
Campos: a fiscalização da ad-

'o nosso lema é a Democra­
cia. Ela renascerá, sem dú­
vida". 

Eis alguns trechos do dis­
curso daquele que o povo 
paulista irá eleger para es­
ta r ao lado do senador 
Franco Montoro. Eis o pro­
nunciamento do Orestes 
Quércia: 
SOBRE A SITUAÇÃO DO 

PAÍS: 
"A minha gente hoje an­

da falando de lado e olhan­
do pro chão". As palavras 
do poeta dão a idéia exata 
do momento em que vive­
mos. Ao nos reunirmos ho­
je para a escolha de candi­
dato ao Senado, e sendo eu 
um pretendente cumpre-
me falar dos meus anseios 
e das minhas aspirações. 
Como o poeta, sinto o la­
mento que atinge toda a 
Nação. Não me assalta ne­
nhuma onda de pessimis­
mo mas devemos desconhe­
cer estar hoje a Pátria 
constituída por um povo 
triste e cabisbaixo. Triste 
por não poder reivindicar 
direitos legítimos que lhe 
possibilitem uma vida me­
lhor, num Brasil livre e 
próspero. Cabisbaixo, por 
não dispor de condições que 

lhe abram os caminhos do 
espírito e possa ele inte­
grar-se no espírito da Na­
ção. 

"Fiel ao Partido e a mim 
mesmo, acredito ser a luta 
pela restauração da demo­
cracia a nossa bandeira 
maior. A bandeira da ple­
nitude das garantias cons­
titucionais para se assegu­
rar a dignidade da Pessoa 
Humana, a bandeira do Es­
tado de Direito fundado em 
Constituição, sem Atos Ins-
tjiucionais. 
^ f c . Nação tem a t rauma­
tizá-la uma Carta submeti­
da ao arbítrio do AI-5, que 
subordina ao Executivo os 
Hgderes Legislativo e Judi-
^Fio , subtraindo-lhes a 

vífal autonomia para o fun­
cionamento do regime de­
mocrático . 

"Para se manter o estado 
de exceção atual impedem 
a ascenção ao poder aos que 
de qualquer modo se opõem 
ao regime vigente. Não per­

mitem ao povo escolher os 
governantes e arrogam a 
si o direito a toda escolha. 

"No Brasil de hoje o Sis­
tema escolhe o presidente e 
este os governadores, qua­
se sempre pessoas ligadas 
pela amizade, sem se inda­
gar da capacidade ou me­
diocridade de cada. 

"E o povo? 
"A Nação entra na segun­

da década do silêncio. Aos 
que não aceitam a submis­
são contrapôs-se legislação 
draconiana, que contraria 
os mais elementares direi­
tos da pessoa humana. Aos 
estudantes e professores im­
põe-se o decreto-lei 477. 
Visando impedir que os er­
ros apareçam desceu, como 
cortina espessa, censura à 
imprensa, rádio, televisão, 
teatro e cinema. Some-se 
ainda o pânico das arbitra­
riedades policiais, não per­
mitindo às vítimas o direi­
to de Habeas-Corpus. Pri­
sões sem mandato judicial, 
condenações sem defesa, in­
vasões de domicílios, torna­
ram-se rotina na prática 
dos órgãos de segurança. 

SOBRE A DEMOCRACIA: 
"Alegam que o povo não 

está preparado para a de­
mocracia, como se para vi­
vê-la se necessitasse da al­
gum preparo. Dizem que 
para se alcançar um ritmo 
de desenvolvimento acele­
rado o poder de decisão não 
deverá sair das mãos de al­
guns privilegiados. Tentam 
com isto justificar o afas­
tamento do povo da prát i­
ca democrática. A nós na­
da justifica o esquecimento 
do povo para as grandes 
decisões. Convém lejflk-ar 
que nos países quÇPrêm 
mantendo, a longo tempo, 
acelerado ritmo de desen­
volvimento, a participação, 
popular é igualmente e per­
manentemente g a r a n ^ y i a , 
como fulcro e i i ^ B s o 
constante para as mais vi­
tais deliberações. 

SOBRE A ECONOMIA: 
"Se a situação política 

nacional apresenta um qua­
dro sombrio no campo eco­
nômico a situação mostra-
se não menos grave. A Na-

ROBSON 
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trativa e a ênfase aos pro­
blemas sociais na distribuição 
das verbas orçamentária r,. 
Acreditamos que as obras são 
feitas para o Homem e em 
função do Homem. Nunca em 
detrimento ou para sacrificar 
esse Homem, gerador de ri­
quezas e de tributos, e que 
por isso mesmo merece o 
maior respeito, quer quanto à 
sua dignidade de pessoa hu­

mana, quer quanto à sua con­
dição de cidadão de uma -;o-
munidade. 

"Assim, por exemplo, se por 
um lado São José dos Cam­
pos e várias cidades do Vale 
do Paraíba experimentam um 
progresso significativo, pro­
porcionado pelo surto indus­
trial, de vinte anos a esta da­
ta, por outro lado não menos 
verdade é que não sentimos o 
mesmo ritmo de progresso no' 
campo social. Haja vista a 
precariedade do atendimento 
previdenciário e hospitalar na 
região. A saúde pública já de 
há multo tem sido relegada a 
um inadmissível segundo pla­
no, nos âmbitos federal e es­
tadual. 

"Temos, pois, de um '*ado, 
o campo abandonado. De ou­
tro lado, a industria carente 
de mão de obra especializada. 

MAIS UMA VOZ... 
marginalizadas d e n t r o de 
centros urbanos avançadíssi-
mos, gerando o terrível pro­
blema das favelas, cortiços, 
mendicância, etc. T e m o s , 
pois, em função desses fatos, 
como uma de nossas metas 
prioritárias de luta na As­
sembléia, o aumento de es­
colas profissionalizantes em 
nível médio, não só para a 
indústria, como também para 
a agropecuária. Afinal, quem 
alimentará nossa megalópcle? 
Quem constrói desde um sim­
ples parafuso até um rebusca­
do automóvel ou avião, deve 
ter a seu lado a segurança de 
farto abastecimento de gêne­
ros alimentícios, a preços 
compatíveis com o bolso po­
pular. 

"Também não concorda­
mos com a atual política ha­
bitacional, que possibilita so­
mente a uns poucos a aqui­
sição da casa própria, e isso 
a juros muito altos. Há que 
se democratizar o sistema ha­
bitacional, que possibilita so­
mente a uns poucos a aquisi­
ção da casa própria, e isso a 
juros muito altos. Há que se 
democratizar o sistema habi­
tacional, para que todo operá­
rio possa adquirir sua casa 
própria. 

"Por outro lado, tendo em 
, w t a & existência de inúme-

ção viu-se entorpecida pe­
lo "milagre" do desenvol­

vimento econômico. Uma in­
tensa campanha pelo rá ­
dio, televisão, jornais e re ­
vistas, procurou inoeular o 
mito do desenvolvimento 
brasileiro. Um crescimen­
to econômico baseado em 
economia voltada par t i ­
cularmente para a expor­
tação, pondo em risco o 
abastecimento do nosso 
frágil mercado interno e 
deixando-nos a mercê dás 
oscilações do mercado ex­
terior. 

"A avalanche de capital 
estrangeiro debilitou a em­
presa nacional, incapaz.de 
fazer frente às todo-pode-
rosas multinacionais. A 
escassez de matéria-prima, 
a falta de capital de giro, 
dadas as restrições do cré­
dito bancário, provocam 
um número sempre mais 
crescente de falências e 
concordatas de empresas 
nacionais, abrindo, conse­
quentemente, caminho ao 
fortalecimento ainda maior 
dos trustes internacionais. 

SOBRE OS 
TRABALHADORES 

"Se o empresariado na­
cional sofre com o modelo 
do desenvolvimento brasi­
leiro, o maior ônus recai 
'sobre a classe trabalhado­
ra . É típico do modelo o 
permanente acúmulo de 
riqueza em mãos de uma 
minoria cada vez mais re­
duzida. Os operários vêem 
seus salários definhados 
pelos reajustes irrisórios 
que não acompanham o 
aumento do custo de vida. 
Vivem eles a constante t ra­
gédia da previdência so­
cial, sacrificados a i n d a 
mais pelos precários servi­
ços médicps e pelo paga­
mento injusto aos aposen­
tados e pensionistas. 
SOBRE AS LIBERDADES 

"A data. de 11 de agos­
to comemora a instituição 
dos cursos jurídicos no 
Brasil. Importante que a 
Convenção do MDB se rea­
lize nesta data tão signi­
ficativa, pois que, neste 
momento, a consciência 
jurídica da Nação vê-se 

ros estabelecimentos de ensi­
no superior na região, é mad-
missível que os estudantes não 
participem mais ativamente 
do processo político, pois, sem 
dúvida, é nos centros e dire­
tórios acadêmicos que se co­
meçam a forjar os estadistas 
de amanhã. Defendemos a li­
vre participação dos estudan­
tes no debate dos problemas 
nacionais, a partir da própria 
universidade, que, para ser 
autêntica, precisa ser crítica. 

"Somente agindo com des-
temor e responsabilidade é 
que se pode valorizar o man­
dato recebido do povo, e de 
conseqüência o próprio Le­
gislativo, como instituição so­
berana e tradicional do regi­
me democrático. Para que 
isso seja possível, a partici­
pação popular no pleito de 
15 de novembro é indispensá­
vel. Creio firmemente no bom 

senso e no idealismo político 
da gente valeparaibana que 
cerrará fileiras conosco em­
punhando a bandeira vitorio­
sa do MDB, bandeira essa qus 
em última análise representa 
aquilo que de mais importan­
te existe na consciência e nas 
aspirações popularesJ liberda­
de, justiça social, desenvolvi­
mento nacional, melhor dis­
tribuição de renda, garantia 
previdenciária, hospitais, ali­
mentos, escolas e remédios a 
preços acessíveis". 
. ÍREAJA E PARTICIPE. O 
. MDB VEM ATÉ VOCÊ.) 

afligida ante as restrições 
às medidas jurídicas mais 
elementares à liberdade e 
aos direitos humanos. Nós, 
que lutamos pela restaura­
ção das liberdades demo­
cráticas, fazemos desta da­
ta o símbolo das nossas as­
pirações. 
SOBRE O DEBATE 
POLÍTICO 

"Há quatro anos o Siste-
itna se comprometeu com o 
povo brasileiro. Prometeu-
lhe total abertura demo­
crática. Nada disto acon­
teceu. Assistimos hoje a 
ridícula campanha de pre­
gação de um modelo polí­
tico - que possibilite uma 
democracia possível para 
se manter o "status quo" . 
A Democracia não é criada 
em laboratório, nem neces­
sita de professores que a 
ensinem, mas de políticos 
que a pratiquem. É o regi­
me do diálogo e não do 
monólogo, das eleições li­
vres e diretas, e não de ho­
mologações de nomes pre­
viamente escolhidos, é o 
regime da imprensa livre, 
onde não se precise pagi­
nar receitas de bolo ao la­
do de temas políticos, nem 
mostrar o grande Camões 
em trechos fragmentados 
em páginas de jornais bra­
sileiros de alcance interna­
cional . 
SOBRE A JUVENTUDE 

"O momento em que vi­
vemos prejudica a todos. E 
não quero esquecer o gra­
víssimo problema da ex­
clusão dos jovens da vida 
política brasileira. Tra ta­
dos como marginais, impe­
didos de se reunirem, cer­
ceados em sua liberdade 
para opinar e lutar contra 
as incompreensões do regi­
me. 

"O MDB empunha mais 
uma vez, aqui e agora, a 
bandeira da Democracia e 
convida aos Jovens igual­
mente a desfraldá-la. 

"Apresentamos a nossa 
campanha — a eleição pa­
ra o Senado — como- uma 
importante opção "ao povo 
paulista. 

"O nosso lema é a De­
mocracia. Ela renascerá sem 
dúvida". 

expediente 
MDB de S. José 

dos Campos 
Comissão Executiva: ve­

reador Robson Marinho, 
Presidente; vereador Fran­
cisco Ricci, Vice-Presiden-
te; Luiz Paulo Costa, Se­
cretário; André Luís Car­
doso Freire, Tesoureiro. 

Membros do Diretório: 
vereadores Tertüliano Del­
fim Júnior, Mário Scholz, 
Joaquim ,Vicente\Ferreira 
Bevilácqua, Francisco An-
dreoli e Berfares Souza 
Oliveira; José Luís Guima­
rães, José de Anchieta Ri­
beiros dos Santos, Luiz 
Fernando Ribeiro, P e d r o 
Paulo Teixeira Pinto, Luiz 
Leite Gonçalves, Nelson 
Silveira Praça Filho, e ve­
readores E d u a r d o Pinto 
Neves (*) e Benedito Pinto 
da Cunha (*). . 

(*) Perderam os seus 
mandatos de vereador por 
infidelidade partidária por 
decisão unânime do Tribu­
nal Regional Eleitoral, mas 
ainda encontram-se em 
exercício por força de efei­
to suspensivo de recurso 
protelatório em fase de 
julgamento pelo Tribunal 
Superior Eleitoral. 

Rua Sebastião Húroel n.o 
123. 
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Pinga-Fogo 
TÁTICA — O jornal "Fo­

lha de S. Paulo" edição de 
29-7-74), referindo-se a 
São José dos Campos lem­
brou que "em 1968 a cida­
de ainda era tão provincia­
n a que fechava a rua pr in­
cipal, à noite, para um 
íooting elegante de ,jovens 
esbeltos e moças casadoi-
ras" . "Foi quando ^ e s c r e ­
veu o jornal paulista — 
ocorreu ao prefeito Sérgio 
Sobral de Oliveira inaugu­
rar uma pista n a praça 
central de São José, pro­
movendo noitadas dè dan­
ça ao ar livre com rfiüsica 
de al ta fidelidade e tudo." 
E depois de afirmar que a 
"pis ta de danças" (,popu-
larmente conhecida ' tomo 
"sovaqueiro do Sobral") 
chamou a atenção de todos, 
que se dividiram "entre os 
que a a c e i t a r a m e até 
aplaudiram e os que, era 
menor número, a condena­
vam", escreveu o jornal: 
"Enquanto isso, a rua prin­
cipal era aberta permanen­
temente ao tráfego, sem 
que surgissem discussões 
pu tentativas de* oposição, 
coroando de êxito uma au­
têntica manobra de tática 
diversionista". Em outras 
palavras, trocando em miú­
dos, o que o jornal quis di­
zer foi que o prefeito Sér­
gio Sobral de Oliveira fez 
o povo joseense de bobo . . . 
E afinal a tal "p is ta ' não 
passou de uma obra dema­
gógica.. . 

DÍVIDA — O vereador 

Mário Scholz, em vista do 
grande número de muníci-
pes que estão incluidos na 
dívida ativa da prefeitura, 
sem p o d e r transacionar 
com seus imóveis ou mes­
mo conseguir um emprésti­
mo em estabelecimento de 
crédito para reformas — e 
muitos por não poderem 
pagar a dívida ativa —, su­
geriu à administração da 
cidade que estipule um 
prazo para que esses deve­
dores recolham seus im­
postos e taxas em atrazo 
sem juros ou correção mo­
netár ia . Assim, além da 
prefeitura arrecadar mais 
possibilitará uma diminui­
ção na tremenda especula­
ção imobiliária com o au­
mento das ofertas de imó--
veis. E isto tudo, além de 
beneficiar centenas de jo-
seenses que não reúnem 
condições financeiras para 
saldar a sua dívida com a 
prefeitura com juros e cor­
reção monetária. É o MDB 
falando e lutando por vo­
cê! 

PODIA — O prefeito co­
mentou em seu programa 
de auditório a nota publi­
cada neste "Pinga-Fogo" 
por êle pretender resolver 
todos os problemas que 
afligem os joseenses cõm 
uma simples expressão. E 
reafirmou que o seu lema é 
mesmo o "podia ser pior?... 
E como êle é o eomandan-
te supremo da campanha 
do partido oficial, acredi­
ta-se que esse também é o 

lema da Arena: "podia ser 
pior". Já o MDB vai adotar 
como lema da campanha o 
"podia ser melhor". Podia 
ser melhor, não é . . . ? 

FONTE — A prefeitura 
anuncia a construção' de 
uma praça no trevo de en­
t rada da cidade no valor 
de dois milhões de cruzei­
ros (dois bilhões dos ant i ­
gos) . O equipamento mais 
caro da praça será uma 
fonte luminosa. E pensar 
que em vários lugares da 
cidade os moradores conti­
nuam a beber a água de 
p o ç o . . . ou por r i ã o t e r re­
de de água ou porque o 
preço da ligação è muito 
caro! 

OMISSÃO — Os requeri­
mentos de solidariedade ao 
C ô n e g o João Marcondes 
Guimarães (tepisódio "Cor-
pus Christi") apresentados 
pelos Vereadores Joaquim 
Vicente Bevilacqua e Ter-
tuliano Delfim Júnior, com 
o apoio de outros vereado­
res, obstaram as últimas 
sessões de Câmara de São 
José dos Campos. Explica-
se: os edis da ARENA não 
querem votar contra os re ­
querimentos (e pois contra 
o Padre João) e nem a fa­
vor (contra a Administra­
ção). Muito pelo contrário. 
É a tal estória: se correr o 
bicho pega, se ficar o bicho 
come. Parece que não ha­
verá sessão de Câmara até 
o dia 15 de Novembro, ape­
sar de lá estarem, firmes, 
os vereadores do MDB. 

JOAQUIM VICENTE, MAIS... 
(Conclusão da l.a página) 

pública, de "Vale da Esperan­
ça" . E isto porque, ja em 
pleno ciclo de industrializa­
ção, não constituía ainda, uma 
realidade, mas uma grande e 
generosa esperança. Esperan­
ça porque a realidade somen­
te chegaria com a definitiva 
integração do seu povo no 
processo áe desenvolvimento. 

"E hoje, em 1974, repito que 
este é o "Vale da Esperança". 
Progrediu muito, toneladas e 
toneladas de concreto vieram 
enriquecer a paisagem urba­
na tie suas cidades, algumas 
delas apresentando diversos 
arranha-céus; as edificaçõef, 
públicas e particulares, indús­
trias, estabelecimentos comer­
ciais, escolas, enriqueceram 
sobremaneira o patrimônio fí_ 
sico desta grande zona lindei-
ra ao Rio Paraíba. Contudo, 
a GRANDE REALIDADE 
ainda não chegou. Por isso 
que repito ser este o Vale da 
Esperança, da GRANDE ES­
PERANÇA. 

"Eleito Vereador, com cer­
ca de três mil votos, assumi 
minha cadeira na Câmara 
Municipal certo de poder con­
tribuir decisivamente para 
uma maior participação do 
povo na gestão dos seus pró­
prios negócios; tinha a espe­
rança de poder contribuir, com 
meu idealismo e minha von­
tade da servir, ao menos com 
pequena parcela na grande 
tarefa da administração pú­
blica joseense. Calaram-nos, 
porém, a voz. O povo — que 
nos aplaudia e bem assim 
nossas teses em praça públi­
ca — viu-se privado de uma 
tradição de vários anos: a ir­
radiação das sessões de Câ­
mara. Sequer pôde ouvir nos­
sa luta. 

"Nasci em São José dos 
Campos. Aqui também nasce­
ram minha mãe, meus avós, 
bisavós, trisavôs, e . meus fi­
lhos. Considero-me um grão 
«3e areia dessa generosa ter­
ra» Que eerminou ere<srpi. «. i 
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sa mesma gente que, segun­
do o nosso grande candidato 
ao Senado Federal — Orestes 

Quércia — hoje anda falando 
de lado e olhando para o chão. 
Isso precisa terminar. Com a 
cabeça erguida, cônscio do de­
ver cumprido na missão que até 
aqui me foi confiada, venho 
postular agora uma cadeira 
na Câmara dos Deputados. 

"Como Vereador, tenho o 
orgulho de poder dizer que 
não faltei sequer a uma reu­

nião de nosso Legislativo. Lá 
sempre estive presente, de­
fendendo, com os meios às ve­
zes precários de que dispõe 
um Vereador, os interesses da 
população joseense, fiscalizan­
do os atos da administração 
pública, oferecendo críticas e 
sugestões, projetos, requeri­
mentos e indicações. Tive a 
felicidade de ser escolhido co­
mo líder do MDB durante o 
ano legislativo de 1973, e ain­
da de ser eleito Presidente da 
Comissão de Justiça. 

"Se postulo, agora, um pos­
to muito mais alto na hierar­
quia da vida pública parla­
mentar, faço-o com a cons­
ciência de que o momento não 
admite omissão. E a única 
opção partidária, nas circuns­
tâncias, exigia minha cola­
boração. Realmente, para « 
bandeira que o MDB preten­
de desfraldar — a luta pela 
integração política do Vale — 
seria fundamental que a gran­

de cidade apresentasse não só 
um brilhante candidato à As­
sembléia Legislativa, o já le­
gendário Robson Marinho, co­
mo também um companheiro 
disposto a enfrentar as agru­
ras e dificuldades de uma 
campanha de tal porte. 

"Em plano muito mais am­
plo, pretende sustentar, na 
campanha que agora inicia­
mos _ Robson e eu _ minha 
luta pela promoção social de 
nossa gente, promoção essa 
que se fará pela reformulação 
da poj/tica nacional de saií-

mento da União, para 1974, 
foií||^ervado para a saúde 
púmRi, quando há pouco 
mais de dez anos essa dota­

ção era de 4,7%. . POVQ sem 
saúde não trabalha, não vi­
ve, não produz. 

A k grande reforma previ-
derMRria será objeto de pro­
fundos estudos, de sorte a 
que possa todo o homem que 
trabalha ter a garantia de 
uma velhice tranqüila e, se 
doente, o amparo necessário 
de médicos e hospitais equi­
pados e atualizados. 

"Pretendemos, para nossa 
imprensa, total liberdade com 
inteira responsabilidade. Que­
remos, também, que os traba­
lhadores e estudantes não fi­
quem despersonificados em 
suas representações classistas, 
e com isso impossibilitados de 
mobilização e motivação em 
busca de justos ideais. > 

"Pretendemos ver efetivada 
a grande tarefa fiscaliúidora 
do Legislativo, com a regula­
mentação dos artigos 45 e 70 
da Constituição Federal. 

Queremos que a Justiça se­
ja inteiramente autônoma e 
independente — como deve 
ser toda Justiça — mas que­
remos também contribuir pa­
ra uma profunda reforma na 
máquina judiciária, a fim de 
que o povo possa tê-la a ga-
rantí-la, rápida e eficiente, 
mente. Para isso propomos a 

criação de tribunais especiais, 
em nível policial, para peque­
nos casos, além de inúmeras 
outras medidas em'contexto 
mais amplo. 

"A autonomia municipal e 
estadual, com eleições diretas 
para Prefeito em todas as ci­
dades, e bem assim de Gover­
nador, será dos itens mais 
importantes de nossa luta 
Quem pode trabalhar, consti­
tuir família, contribuir para 
os cofres públicos, também po­
de votar. Não é preciso qUe 
votem por êle. 

* d e W. o Home*Tn-

EDITORIAL 

A ELEIÇÃO E 0 K3B 
No pleno exercício do direito que a lei nos assegura, 

aqui nos encontramos novamente para cumprir o salutar 
dever de lutar pela vitória dos candidatos do MDB, nas 
próximas eleições de 15 de novembro. O conceito de opo­
sição tem sido muito distorcido. Quando se fala em opo­
sição, entende-se, de logo, que o Partido vai botar pra 
quebrar, contra tudo e contra todos. Às vezes é nece:sá-
rio que a oposição seja dura, objetiva e contundente. Mas 
isto não é sempre. 

O papel da oposição é fiscalizar e alertar os que ie 
encontram eventualmente no Poder, combatendo os er­
ros dos governantes e evitando que se desmandem tia 
condução dos negócios públicos. As COÍSP.S púbicas não 
são patrimônio dos governantes, mas de todo o povo. A 
história de todos os tempos tem mostrado que quando os 
homens sobem ao Poder quase sempre se acercam de eur-
riolas despreparadas e muito afeitas a adulações, capazes 
somente de conduzir seus chefes ao cometimentp de aibi-
trariedades e desmandos. 
i É aqui que a oposição desempenha seu relevante t ra ­
balho, muitas vezes não compreendido. Com os seus re­
presentantes atentos e vigilantes, serve como freio, obri­
gando os detentores do poder não apenas a controlarem 
suas ações como também reverem atos que t enham pra­
ticado contra os Interesses do povo. No Estado Democrá­
tico, o papel da oposição é relevante e importantíssimo 
e sem ela não há democracia e nem desenvolvimento. 

Nós, do MDB, temos de lutar árdua e continuamente 
para que a oposição não desapareça e com ela, a Demo­
cracia. Muitos dos que batalham n a oposição poderiam, 
se quisessem, estar desfrutando das vantagens de que go­
zam os da situação; dos que estão bem acomodados à 
sombra do Governo. Entendemos, porém, que a nossa 
posição e nossa destinação são servir ao povo, ao Brasil 
e à Democracia, como sentinelas bem vigilantes na fis­
calização dos altos interesses do povo, perante os que es­
tão no poder. A oposição é imprescindível ao Regime De­
mocrático. E tanto isto é verdadeiro que, quando foram 
extintos os antigos Partidos Políticos, dois novos foram 
criados: um da situação e outro da oposição; um que 
serve ao Governo, outro que serve ao povo, fiscalizando 
o Governo. 

Queremos, nós do MDB, contar, como sempre conta­
mos, com o povo para a vitória dos nossos candidatos a 
Deputado Estadual e Federal e a Senador nas próx ;mas 
eleições de 15 de novembro. Estamos certos de Qve o 
povo tem acompanhado o valiosíssimo e relevante t raba­
lho da oposição nas Câmaras "e Executivos Municipais, 
nas Assembléias Legislativas e no Congresso Nacional e 
por isto, nesta hora em que mais uma vez é chamado às 
urnas, não nos faltará com sua solidariedade, com seu 
voto, no próximo 15 Cjíjkovembro. 

Apesar das atívicSWes politicas estarem seriamente 
limitadas, o nosso Partido teve a preocupação de selecio­
nar candidatos que, eleitos, não desapontarão o povo 
Tudo fizemos para oferecer ao esclarecido eleitorado unia 
excelente chapa de c f ^ i d a t o s . É que temos como ponto 
de honra ter bons valoWs nos Executivos Municipais, nas 
Câmaras de Vereadores, na Assembléia Legislativa e no 
Congresso Nacional. Para que o MDB possa exercer seu 
fundamental trabalho de fiscalização, é necessário ter 
maioria nas Casas Legislativas. E para que isto aconteça, 
é preciso que o eleitorado aproveite esta oportunidade de 
poder escolher seus representantes. É necessário que o 
eleitorado se lembre de que já não tem o direito de esco­
lher os seus Prefeitos nas Capitais e Estânciaj Hidro-mi-
nerais . É bom não esquecer que nos ret iraram o sagralo 
direito de eleger o Governador do Estado e que também 
o Chefe da Nação é escolhido sem o voto popular. Porisso 
não pode perder a oportunidade de participar do pleito 
de 15 de novembro. 

Vale lembrar que não fomos nós do MDB que retira­
mos esses sagrados direitos do povo. Se de nós depen­
desse, teria o povo o direito de, através do voto livre, di­
reto e secreto, escolher seus dirigentes. Lutamos, nós dn 
oposição, em terreno muito desigual. Faltam-nos condi­
ções materiais e recursos financeiros, o que sobra no Par­
tido do Governo. Para nós, o importante é per?everar m 
luta pela Democracia. Estamos conscientes de que com a 
compreensão do povo seremos vitoriosos. 

Desejamos sustentar nossa campanha em nível alto 
Queremos vencer pelos argumentos c;ue apresentarmos ao 
eleitorado. Diremos ao povo que nosca luta em favor do 
voto direto para todos os postos eletivos continuava. Ba­
talharemos pelo restabelecimento do instituto do "habeas-
corpus". Não transigiremos na defesa da plena liberdade 
de pensamento e não descansaremos enquanto não se 
proceder, neste País, uma melhor distribuiçã.o de renda 

Constrange-nos saber que nenhuma família deste 
País pode viver com o salário-mínimo atual . Mesmo o 
Governo reconhece este fato, mas o seríssimo problema 
da classe assalariada persiste e é aterrador. Pior ainda é 
^ Ã ü U a ç ã o d 0 h o m e m d 0 inter ior . ; Entendemos, nós do 
MDB que se a situação financeira e econômica do País 

f,™ " ^ 5 á é ^ o r a d e d a r " s e a o s n o s s o s trabalhadores 
S £ £ n m c o n d l c ã o d e c i d a . Estas são metas, são men­
sagens com que nos apresentamos ao povo e pelas quais 
lutaremos enquanto Deus nos der forças. 

Até Sempre 

Ç» 

grande capital no regime em 
que vivemos — não venha a 

| ser corroído e diminuído pela 
liberdade, de saúde, de edu­
cação e de segurança E a 

' r? \ J u f ò será Mo Homem 

e suadas, ajuda diuturnamen-
te a construir. 

"VOCÊ é o dono do Pro­
gresso de sua cidade e de sua 

.*&>. Gabe â VOCÊ decifr 

oferece. p o r t L m e ^resso 
^RTlcfpp T'RBAJA * 
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MDB QUER CONSTITUIR O 

DEPARTAMENTO ESTUDAM 
O Diretório Municipal do 

MDB de São José dcs Campos, 
pretendendo dinamizar suas 
atividades através da criação 
de órgãos departamentais e 
distritais autorizados pela Lei 
Orgânica dos Partidos Políti­
cos, reuniu uma comissão de 
estudantes de Direito, Ciên­
cias Sociais, Medicina, Arqui­
tetura, Comunicações, Enge­
nharia e Economia e propôs a 
constituição de um DEPAR­
TAMENTO ESTUDANTIL que 
responderá pela política esiu-
tantil do Partido em relação 
à comunidade, às escolas e aos 
demais órgãos partidários, in­
clusive à pancada de vereado­
res. 

A comissão organizadora 
reuniu.se por diversas vezes e 
concluiu que esse Departamen. 
to deverá ter um número ili­
mitado de participantes e se­
rá constituído a partir de uma 
assembléia geral da classe es­
tudantil de São José dos Cam­
pos. Como proposta à assem­
bléia constituinte, a comissão 
organizadora e'aborou um an-
te-projeto e um organograma, 
prevendo que a diretoria será 
constituída por um Presidente, 
um Vice-Presidente, um Te­
soureiro e um Secretario. Ao 
Presidente competirá a coor­
denação do Departamento e 
sua representação perante o 
Diretório Municipal e demais 
órgãos do Partido. Ao Vics. 
Presidente caberá assessorar a 
Presidência ,e substituí-la em 
seus eventuais impedimeníos. 
O Tesoureiro sistematizará os 
aspectos economico-finaheei-

ros exigidos pelas múltiplas 
atividades do Departamento. 
E o Secretario dirigirá e .exe­
cutará os encargos burocráti­
cos administrativos. 

Como órgãos da Diretoria 
serão constituídas Divisões que 
responderão pelos setores de 
I N FORMAÇÃO, DIVULGA­
ÇÃO, ESTUDOS E RELA­
ÇÕES PUBLICAS. A Divisão 
de informação manterá os fi­
liados do Departamento in­
formados através da coleta e 
arquivamento de trabalhos, 
livros, pesquisas, análises re­
portagens etc.. A Divisão de 
Divu'gação tratará do proseli­
tismo partidário e da propa­
gação dos trabalhos executados 
pela Divisão de Estudos. A Di­
visão de Estudos desenvolverá 
trabalhos de pesquisas e análi" 
ses de problemas econômicos, 
sociais e políticos. A Divisão 
de Relações Públicas será o 
órgão de relacionamento do 
Departamento com a comuni­
dade. 

A comissão organizadora do 
Departamento Estudantil do 
MDB de São José dos Campos 
prossegue em suas atividades e 
continua com o ante-projeto 
em( aberto para as eventuais 
sugestões que venham a ser 
feitas por estudantes interes­
sados. O Diretório Municipal 
também já está recebendo ss 
filiações de estudantes secun­
dários e universitários para o 
Departamento Estudantil, os 
quais devem se dirigir à sede 
partidária, à ma Sebastião 
Humel n.o 123, nesta cidade. 

0 MDB ESTÁ DE LUTO 
Morreu José Antônio Cur-

sino, o popular "Nenè" 
Cursino, suplente de Verea­
dor de nossa bancada ã 
Câmara Municipal de São 
José dos Campos. •• 

Decano da imprensa jo-
seense, uniu sua imensa 
capacidade de trabalho a 
um idealismo incomum, 
numa vida pautada pelas 
realizações e pela bondade 
— traço marcante de sua 
personalidade. 

Perda irreparável não só 
para o MDB — cuja ban­
deira sustentou galharda­
mente nas últimas eleições 
para a Câmara de Verea­
dores — mas para toda a 
cidade e para a imprensa 
valeparaibana, da qual era 
um dos pioneiros e baluar­
tes. 

Lamentamos profunda­
mente o passamento do 
amigo e companheiro de 
todas as horas . A família 
de "Nenê" Cursino está de 
luto. O "Diário de São José 
dos Campos" está de luto. 
E de luto está a grande 
família emedebista de nos­
sa terra . 

Que os cinqüenta anos 

.sua vida dedicados, ao 
"grande ideal, qual seja, 

a comunicação com o povo 
que amava, o grande estí­
mulo para seus filhos e 
j ^ t i n u a d o r e s , p o r q u e a 
^ P a de "Nenê" não pode e 
não deve morrer com seu 
desaparecimento físico: ele 
está presente, em cada edi­
ção do seu "Diário", em ca­
da folheto Impresso pelas 
máquinas a quem dedicava 
carinho paternal . 

Aqui fica registrada, pois, 
a singela homenagem pós­
tuma do MDB de São José 
dos Campos àquele que foi 
um dos seus mais ardoro­
sos membros, e melhor 
conselheiro. 

Aliás, seu falecimento 
deu-se numa é p o c a de 
grandes perdas para a so­
ciedade joseense, tantos 
são os que se foram — ura 
pouco antes e um pouco 
depois dele — como se a 
foice da morte quisesse 
ceifar dos compôs joseen-
ses, de uma só vez, justa­
mente os melhores grãos 
de trigo. Às famílias enlu-
tadas de todos esses gran­
des cidadãos a nossa men­
sagem de profundo pesar. 

Por mais que os políticos 
da situação queiram se 
transformar nos "donos da 
verdade", nos únicos part i­
cipantes do "progresso da1 

cidade", procurando dimi­
nuir aos olhos da popula­
ção a importância da opo­
sição democrática, mais o 
povo joseense se apercebe 
de que o seu apoio ao Movi­
mento Democrático Brasi­
leiro (MDB) obrigou a ad­
ministração municipal a 
modificar os seus métodos 
arbitrários de conduzir os 

r teresses da coletividade 
da comunidade. É certo 

que ainda existe um longo 
caminho a percorrer, mas 
o primeirb passo foi - dado 
e os outros seguirão. É só 
se ter úm pouco de paciên­
cia e perseverança e, aci­
ma de tudo, acreditar no 
processo democrático, com 
o único capaz de possibili­
tar o desenvolvimento har­
mônico de São José dos 
Campos e do Vale do Pa­
raíba, como de resto de to­
do o País. 

Na edição anterior, re­
lacionamos vários itens da 
p 1 a t a forma política do 
MDB, vitoriosa nas últi­
mas eleições municipais, e 
a luta que a bancada par­
lamentar emedebista na 
C â m a r a de Vereadores 
vem empreendendo para 
torná-la uma realidade 
por inteiro. 

Agora mesmo, a admi­
nistração municipal anun­
cia um total de 41 novas 
obras públicas na cidade e 
a quase totalidade delas 
— afora algumas obras de 
fachada, de caráter demo-
gógico foi produto das <wí-
ticas e dos reclamos feitos 
pelos vereadores do MDB 
na Câmara M ú n i c i M ^ É 
certo que não foi u n p a -
balho exclusivo do WDB. 
como também não o será 
da administração da cida­
de. O debate legislativo 
fundamenta-se no dtóJpgo 
entre os vereadorafpdo 
MDB e da Arena. E oeste 
debate é que surgem as 
soluções para os problemas 
municipais. É t a m b é m 
certo que o prefeito no­
meado de São José dos 
Campos ainda não enten­
deu completamente que 
deve governar com os ve­
readores da situação, o que 

0 MDB EM AÇÃO 
serviu para desprestigiar os 
vereadores do próprio par­
tido oficial, a Arena, du­
rante esses dois anos de 
nova legislatura. Mas é 
óbvio que o prefeito no­
meado ouviu todas as crí­
ticas e reclamos dirigidos 
pelos vereadores da oposi­
ção, do MDB, chegando 
mesmo a refutar algumas 
que achou injustas em seu 
programa de auditório. 

A população de São José 
dos Campos pouco, ou ne­
nhum conhecimento teve 
da atuação destacada dos 
vereadores do MDB na Câ.-
mara porque os políticos 
situacionistas não permi­
tem que as sessões legisla­
tivas sejam transmitidas 
per emissoras de rádio (que­
brando uma tradição de 
muitos anos), justamente 
para não permitir que a 
população se inteire das 
críticas e das sugestões 
apresentadas pelos verea­
dores do MDB, os mais a tu­
antes do Legislativo Jose­
ense. 

Mesmo assim, a popula­
ção da cidade tomou co­
nhecimento de algumas 
preocupações levadas pelo 
MDB para ser discutida na 
Câmara. Ultimamente, por 
exemplo, teve notícia da 
preocupação dos vereado­
res do MDB com o surto de 
meningite que assola o Es­
tado de São Paulo e o Vale 
do Paraíba em particular, 
através dè uma indicação 
do vereador Joaquim Vi­
cente Bevilácqua, solicitan­
do do secretário da Saúde 
do Estado a instalação de 
um hospital de isolamento 
na região para o atendi­
mento de moléstias epidê­
micas, infecciosas e conta­
giosas. Com mais de um 
milhão de habitantes, o Va­
le do Paraíba não conta 
com um hospital de isola­
mento, o que obrigou a re­
gião de Taubaté a impro­
visar, o hospital de Tre-
membé em isolamento para 
o atendimento de casos de 
meningite. Em São José 
dos Campos, os hospitais 
locais têm apenas sete lei­
tos de isolamento e, segun­
do noticiou o jornal "O Va-
leparaibano", com base em 
informações do Centro de 
Saúde, registraram-se mais 
de setenta casos de menin­

gite na cidade desde o ini­
cio . do ano e t r inta casos 
apenas durante o mês de 
junho. 

Aproveitando das a ten­
ções voltadas para a saúde 
pública, em vista do surto 
de meningite, os vereado­
res do MDB rediscutirarn 
na Câmara Municipal a 
própria política de saúde 
pública adotada pelos go­
vernos estadual e federal 
que, a cada ano, diminuem 
as verbas especificamente 
destinadas para o impor­
tan te setor público. Para se 
ter uma idéia da desaten-
çãó dos poderes públicos 
para com os problemas de 
saúde pública no Vale do 
Paraíba, basta a informa­
ção de que 3/4 do progra­
ma previsto pia Divisão 
Regional de Saúde está 
deixando de ser executado 
este ano por falta de dota­
ção ' orçamentária. E isto 
acontece sem que uma voz 
se levante na Assembléia 
Legislativa e na Câmara 
Federal para reivindicar, 
principalmente para a re­
gião do Vale do Paraíba, as 
dotações orçamentárias in­
dispensáveis para que as au­
toridade?* sanitárias cum­
pram com seus progra­
mas e consigam diminuir 
as incidências de moléstias 
e, consequentemente, os 
elevados coeficientes de 
mortalidade infantil apre­
sentados pelas cidades va-
leparaibanas. 

É evidente que tanto na 
Assembléia como nó Con­
gresso levantaram-se as 
vozes de parlamentares do 
MDB criticando a omis­
são governamental quanto 
à saúde pública, mas. sem 
contar com representan­
tes do MDB do Vale do Pa­
raíba, falta quem cuide es­
pecificamente de nossos 
problemas, não deixando 
que a porta venha a ser 
fechada apenas depois que 
o ladrão entrou. Por esta 
e outras razões é que o 
MDB de São José dos Cam­
pos indicou os vereadores 
Robson Marinho e Joa­
quim Vicente Bevilácqua 
como candidatos a Deputa­
do Estadual e a Deputado 
Federal respectivamente. 
Eles serão as vozes de São 
José dos Campos e do Vale 
do Paraíba na Assembléia 
e no Congresso. 

Pe. João protesta: falta de liberdade 
"São José dos Campos 

hoje, meus irmãos, não é 
mais a terra da liberdade. 
Vinte séculos depois não 
podemos mais enfeitar as 
ruas de nossa cidade para 
a passagem de Jesus t r iun-
fante. Pecamos a Deus que 
modifique o clima em que 
vivemos para que possamos 
fazer as procissões com 
mais liberdade." Este sen­
tido protesto foi feito pelo 
cônego João. Marcondes 
Guimarães, pároco da Igre­

ja Matriz de São José, pe­
rante os fiéis católicos que 
encontravam-se na praça 
João Pessoa após a chega­
da da procissão de Corpus 
Christi, que este ano, em 
nossa cidade, teve o seu 
percuro restrito a alguns 
trechos de poucas ruas cen­
trais e não pôde contar 
com a ornamentação do 
tapete de arte e cores por­
que a prefeitura não per­
mitiu que o trânsito fosse 
interrompido com tempo 

para os fiéis enfeitarem %3 
ruas . 

O MDB, de imediato, 
através de proposição assi­
nada pelo vereador Joa­
quim Vicente Bevilácqua, 
Tertuliano Delfim Júnior, 
Robson Marinho e por to­
dos os demais membros da 
bancada oposicionista na 
Câmara, registrou a sua so­
lidariedade ao Padre João 
contra o ato de intolerân­
cia da administração m u ­
nicipal e em defesa da l i­
berdade religiosa. 

LORENA — O vereador 
Arthur Ballerini, o candi­
dato emedebista mais vota­
do nas últimas eleições lo-
renenses, contando com o 
apoio de outros vereadores, 
propôs na Câmara Munici­
pal a anulação do convênio 
entre a prefeitura e a Sa-
besp, que encampou o ser­
viço de água e esgoto cio 
município. O jornal A 
Notícia" que, anteriormen­
te, já havia criticado a fc>a-
besp em editorial apoiou a 
ação despreendida do ve­
reador emedeuista: 

O MDB no Vale do Paraíba 
des partidárias e atrair a 
participação da juventude 
e de líderes da cidade para 
a ação oposicionista. Em 
Jacareí o MDB será a úni­
ca o p ç ã o nas próximas 
eleições de prefeito para 
'que o jacareiense ter# para 
a c a b a r definitivamente 
com as más administra­
ções arenistas que se suce­
dem há anos na cidade. • 

TAUBATÉ - Juntamente 
com o vereador Antomo 
S o b e r t o Paolicchi, líder 

dor Robson Marinho, can 
didato a deputado esta 
dual, esteve em visita ao 
jornalista Otávio Marques, 
que edita "A Gazeta d3 
Estiva""," um semanário 
com quatro mil exemplares 
distribuídos gratuitamente 
no principal bairro popu­
lar de Taubaté e que de­
fende os melhoramentos 
que a E s t i v a necessita. 
Otávio Marques 6 uma des­
sas legendas que <som « u 
idealismo, mantêm viva a 
ímnrensa do interior, impiena* " " Q „ e r e a -

CAÇAPAVA - - O ^ m o 
dor Frederico Fer re» * 

destacando-se em suas at i­
vidades no Serviço de As­
sistência Médica e Social 
de Caçapava, que já é mo­
delo que o MDB oferece 
para todos os demais mu­
nicípios do Vale do Paraí­
ba. Com um excelente cor­
po de auxiliares, o SAMS 
consegue atender centenas 
de famílias realmente ne­
cessitadas de Caçapava. 
Ferreti conta com o in te­
gral apoio de seus compa­
nheiros de bancada, dentre 
eles os vereadores Celmo 
irerreira Dlniz e José AI 
S a r a Teles, outros dois 

atuantes legisladores caça-
pavenses. 

TAUBATÉ — O diretório 
do MDB taubateano em 
plena campanha eleitoral 
por seus candidatos: Décio 
Azevedo a deputado esta­
dual e Osvaldo Abirached 
a deputado federal. Deve­
rão fazer campanha de 
cunho regional, juntamen­
te com Robson Marinho e 
Joaquim Vicente Bevilác­
qua, de São José dos Cam­
pos. 

APARECIDA — O Dire­
tório local do MDB deverá 
apoiar Ranieri para Depu­
tado Estadual e J o ^ m 
Vicente Bevilácqua pai» 
m p u t a d o Federal, « * » » £ 

i entendimentos avançados 
\ nesse sentido. 1 

http://reuniu.se

